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No mercado brasileiro, o 
cenário é de escassez de espa-
ço moderno. Dados da JLL mos-
tram que a vacância dos gal-
pões de alto padrão fechou o 
primeiro semestre de 2026 em 
5,5%, a menor da série históri-
ca, com absorção bruta de 2,8 
milhões de metros quadrados. 
Metade dos 2,7 milhões de me-
tros quadrados previstos para 
entrega até dezembro já chega 
ao mercado pré-locada, e a Pro-
logis projeta aluguéis logísti-
cos crescendo dois dígitos pelo 

Primeiro semestre 
de 2026 registrou a 
menor desocupação de 
complexos logísticos 
da série histórica
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Vacância dos galpões de alto padrão é de 5,5%
INFRAESTRUTURA

Esquina do Futuro e 99 ampliam 
parceria e oferecem descontos de até 
15% em 22 estações de recarga no Sul

A 99 ampliou a oferta de 
descontos em estações de re-
carga para motoristas par-
ceiros no Rio Grande do Sul e 
em Santa Catarina. Juntamen-
te com a Esquina do Futuro, o 
aplicativo 99 Recarga Elétrica 
passa a reunir 22 pontos de 
carregamento em seis cidades 
dos dois Estados, com descon-
tos de 10% a 15% para usuá-
rios elegíveis.

Em Santa Catarina, são 
seis estações com descon-
to de 10%, distribuídas entre 
Florianópolis (duas), São José 
(três) e Palhoça (uma). No Rio 
Grande do Sul, a parceria, dis-
ponível em Porto Alegre desde 
outubro de 2025, foi amplia-
da para outros municípios. Ao 
todo, são 16 estações parti-
cipantes: 12 na Capital, duas 
em Canoas, uma em Lajeado 
e uma em Três Coroas. Os des-
contos variam conforme o lo-
cal de recarga.

Por meio do aplicativo, os 
usuários podem localizar ele-
tropostos, consultar a dispo-
nibilidade em tempo real e 
acessar as condições de car-
regamento. O serviço está dis-
ponível para qualquer pessoa, 
mas os descontos são exclusi-
vos para motoristas parceiros 
elegíveis da 99 que tenham 
um veículo eletrificado as-
sociado ao CPF cadastrado 
na plataforma.

Para utilizar o serviço, é 
necessário baixar o aplicativo 
99 Recarga Elétrica e realizar 
o cadastro. A ativação dos des-
contos pode levar até três dias 
úteis, período em que o app já 
pode ser utilizado para locali-
zar estações.

Segundo Thiago Hipóli-
to, diretor de Inovação da 99, 
a ampliação da parceria bus-
ca facilitar o acesso à infraes-
trutura de recarga e reunir 
diferentes opções de carre-

INOVAÇÃO

gamento em uma única plata-
forma. Para Eduardo Costa,  
CEO da Esquina do Futuro,  
a iniciativa acompanha os  
investimentos da empresa  
na expansão da rede e na 
melhoria da experiência 
dos motoristas.

Lançado em setembro de 
2025, em São Paulo, o 99 Re-
carga Elétrica vem expandin-
do sua atuação para outras re-
giões do país. A rede já conta 

com parceiros e estações em 
cidades como Brasília, Curiti-
ba, Fortaleza e Porto Alegre, 
além do Rio de Janeiro, incluí-
do mais recentemente.

A iniciativa também está 
alinhada à atuação da Aliança 
pela Mobilidade Sustentável, 
coalizão fundada e liderada 
pela 99 que reúne 32 empre-
sas e mais de R$ 650 milhões 
em investimentos voltados à 
transição energética e à mobi-

lidade de baixo carbono. Entre 
as metas para 2030 estão co-
locar 130 mil carros elétricos e 
eletrificados em circulação no 
Brasil e ampliar a infraestrutu-
ra de recarga no País.

A eletrificação da frota faz 
parte da estratégia da 99 para 
incentivar a mobilidade sus-
tentável, com iniciativas vol-
tadas à adoção de veículos de 
menor emissão por motoris-
tas parceiros.

Na Capital, a parceria está operando há um ano e disponibiliza 12 estações para veículos elétricos
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quarto ano consecutivo.
É nesse contexto que o Rio 

Grande do Sul pode ganhar es-
paço. São Paulo concentra qua-
se metade da demanda nacional 
e opera perto do limite. Empre-
sas que precisam abastecer o 
Sul, o Uruguai e a Argentina 
buscam alternativas com cus-
to menor e bom acesso rodo-
viário. A Região Metropolitana 
de Porto Alegre reúne os eixos 
das BRs-116, 386, 448 e 290 e 
RS-118 e, fica próxima do maior 
mercado consumidor do Estado 
e tem custo de instalação cerca 
de 35% inferior ao paulista, se-
gundo levantamento do Jornal 
do Comércio. “O gaúcho tem 
poder aquisitivo significativo. 
Há um gap de desenvolvimen-
to em relação a São Paulo e, 
portanto, uma janela de opor-
tunidade muito grande”, avalia 
o empresário.

Além do mercado interno, 
ele destaca a posição do Esta-
do no Mercosul. O Uruguai, por 
exemplo, produz pouco em ter-
mos industriais e importa mui-
to, e o Rio Grande do Sul é o vi-
zinho mais próximo. “Nós não 
estamos na ponta de baixo do 
Brasil. Estamos no centro es-
tratégico do Mercosul”, resume. 
Christianetti também defende 
que o Estado agregue valor ao 
que produz, beneficiando local-
mente a soja e a produção pe-
cuária em vez de vender apenas 
in natura.

A demanda não se restrin-
ge à Capital. O empresário cita 
a vocação de diferentes regiões, 
como o Noroeste, onde fica uma 
das principais plantas da John 
Deere, em Horizontina, Carazi-
nho, o Sul do Estado, com o por-
to de Rio Grande, e o Litoral Nor-
te, com a expectativa do porto 

de Arroio do Sal.
Os protagonistas desses 

empreendimentos são grandes 
companhias, como o Mercado 
Livre e parceiros como a DHL, 
mas médias empresas e até en-
tregadores autônomos fazem 
parte da cadeia. Indústrias de 
pequeno e médio portes dos 
setores de medicamentos, cos-
méticos e alimentos, com exi-
gências sanitárias mais rígidas, 
também encontram nesses con-
domínios logísticos a estrutu-
ra necessária para acessar no-
vos mercados.

Para destravar esse poten-
cial, porém, faltam investimen-
tos em infraestrutura. A princi-
pal bandeira de Christianetti é a 
ERS-010, rodovia de cerca de 40 
quilômetros que ligaria a Gran-
de Porto Alegre ao Vale do Cal-
çado, atravessando áreas hoje 
subutilizadas e não atingidas 

pelas enchentes de 2015, 2023 
e 2024. Ele também defende a 
retomada de trechos ferroviá-
rios, como o terminal de Sapu-
caia do Sul, que atendia a Ger-
dau e está desativado, e o uso 
das hidrovias. A lição da en-
chente, diz, é que localização 
também significa resiliência: 
áreas fora das cotas de inunda-
ção e com acessos alternativos 
passaram a valer mais.

“Se você quer que uma so-
ciedade progrida, primeiro pro-
mova infraestrutura. Construa 
estradas, ferrovias, hidrovias. 
Depois o progresso vem”, afir-
ma. Para o empresário, quem 
entender agora que o setor lo-
gístico é infraestrutura econô-
mica de primeira linha vai ocu-
par os melhores endereços e 
atrair os melhores negócios. 
Quem esperar vai disputar o 
que sobrar.


